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ESPELEO-TEMA VOLTA A SER PUBLICADO 
EM NOVEMBRO DESTE ANO

Depois de quase uma década desde 
sua última edição, a publicação científica 
sobre espeleologia Espeleo-Tema (ISSN 
0102-4701) volta a ser publicada em 
novembro deste ano.

O  Espeleo- Tema
L a n ç a d o  e m  

1 9 7 0  o  b o l e t í m  
possuia um caráter 
mais  in format ivo,  
d i v u l g a n d o  a s  
expedições, trabalhos 
de campo e notícias 
sobre a recém fundada 
Sociedade Brasileira de 
Espeleologia (SBE).

Em meados dos 
anos  80 ,  com o  
desenvolvimento da 
espeleologia nacional e 
o  su rg imento  de  
p e s q u i s a s  m a i s  
c o n s i s t e n t e s ,  o  
Espeleo-Tema adquire 
um caráter eminentemente científico e a 
SBE lança o periódico InformAtivo SBE 
(Janeiro de 1985) para as divulgações 
cotidianas da sociedade e notícias 
relacionadas à espeleologia.

Mesmo após um longo período fora 
de circulação (o último volume é de 
1997), os trabalhos publicados no 
Espeleo-Tema ainda hoje servem de 
referencial a boa parte das pesquisas 
espeleológicas nacionais, o que 
demonstra a qualidade da publicação e a 
necessidade de seu retorno.

Periódicos SBE
Visando cobrir a lacuna deixada 

pela falta desta publicação e se 
adequando às novas tecnologias de 
comunicação, a SBE re-estrutura suas 
publicações neste ano em três 
periódicos:

Espeleo-Tema: artigos científicos e 
trabalhos acadêmicos.

InformAtivo SBE: artigos técnicos, 
descobertas, registro e divulgação das 
atividades espeleológicas.

SBE Notícias: Notícias relacionadas 
à espeleologia e ambiente com linguagem 
acessível aos leitores em geral.

Próxima Edição
Para esta nova fase do Espeleo-Tema 

f o i  c o m p o s t o  u m  q u a d r o  d e  
p e s q u i s a d o r e s  
a l t a m e n t e  
capacitados (outros 
nomes podem ser 
incorporados à equipe 
em breve) tanto para a 
seleção dos trabalhos, 
como para o fomento 
d a s  p e s q u i s a s  
espeleológicas e sua 
c o n s e q u e n t e  
divulgação através da 
publicação.

Q u a l q u e r  
pesqu isador  com 
trabalhos ligados ao 
tema podem e devem 
participar, dando sua 

real contribuição ao desenvolvimento da 
espeleologia.

Envio de trabalhos
Os trabalhos devem ser inéditos e 

relacionados à espeleologia com no 
máximo 40.000 caracteres redigidos em 
português, espanhol ou inglês.

Todos serão ava l iados  por  
integrantes do comitê editorial que 
poderão aceitar, recusar ou reapresentar o 
t r a b a l h o  a o ( s )  a u t o r ( e s )  c o m  
recomendações.

O prazo para envio de trabalhos à 
próxima edição é 31/05/2006, ou seja, 
menos de um mês.

As regras para redação e envio dos 
trabalhos, o nome dos integrantes já 
confirmados dos comitês técnico e 
c i ent í f i co ,  ass im como out ras  
informações sobre o boletim Espeleo-
Tema, estão disponíveis através do e-mail 
espeleo-tema@sbe.com.br ou no site 
abaixo:

www.sbe.com.br/espeleo-tema.asp

Capa do Volume nº 18 (1997)

IMAGENS DA
 AMÉRICA DO SUL 

Estão disponíveis na internet as 
imagens do Catálogo CBERS (Satélite 
Sino-Brasileiro de Recursos Terrestres), 
abrangendo países da América do Sul.

Usuários brasileiros e demais sul- 
americanos têm acesso gratuito ao 
serviço, bastando para isso preencher um 
cadastro.De acordo com o Inpe, o Brasil é 
o maior distribuidor de imagens de 
satélite do mundo, graças à política de 
distribuição gratuita implantada em 
junho de 2004.
Fonte: Agência Fapesp 03/05/2006

Catálogo de Imagens:  www.dgi.inpe.br/CDSR

PALESTRA SOBRE 
TOPOGRAFIA COM USO 

DE TEODOLITO 
No próximo dia 13/05 a partir 

das 09:30 h, a SBE realizará em sua 
sede (Parque Taquaral - Campinas SP) 
mais uma etapa do projeto “SBE de 
Portas Abertas”, com 

A entrada é gratuita.
Saiba mais em:

a palestra: 
Topografia com Teodolito ministrada 
pelo geógrafo e topógrafo Leandro 
Rosalém Ferreira (SBE 1280). 

A palestra vai abordar os 
conceitos, técnicas e equipamentos 
básicos de topografia, enfocando as 
possibilidades de aplicação em 
cavernas e seu entorno, além das 
vantagens e desvantagens do uso do 
t e o d o l i t o  e m  t o p o g r a f i a s  
subterrâneas.

Após a apresentação haverá uma 
d e m o n s t r a ç ã o  p r á t i c a  d o s  
equipamentos e técnicas no Parque 
Taquaral

www.sbe.com.br/aberta.asp

Levantamento topografico
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www.sbe.com.br/aberta.asp
www.dgi.inpe.be/CDSR
http://www.sbe.com.br/espeleo-tema.asp
http://www.sbe.com.br/aberta.asp
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O Parque Nacional da Serra da 
Capivara no Piauí, está ameaçado de 
abandono. A diretora da Fundação 
Museu do Homem Americano (Fundham 
- colaboradora da SBE), Niède Guidon, 
que gerencia a unidade em parceria com o 
Ibama, disse que vai "entregar o parque" 
a o  g o v e r n o  c a s o  n ã o  s e j a m  
disponibilizados os recursos mínimos 
necessários para protegê-lo. 

Reconhecido desde 1991 como 
Patrimônio Cultural da Humanidade pela 
Unesco por abrigar a maior coleção de 
pinturas rupestres ao ar livre do mundo, o 
parque sofre cronicamente com a falta de 
recursos humanos e  financeiros. 

O Parque
Trata-se de um parque arqueológico 

com uma riqueza de vestígios que se 
conservaram durante milênios, devido à 
existência de um equilíbrio ecológico.

O equilíbrio entre os recursos 
naturais é o condicionante na 
conservação dos recursos culturais e foi o 
que orientou o zoneamento, a gestão e o 
uso do Parque pelo público.

Fumdham 
A Fundação Museu do Homem 

Americano, ao elaborar o Plano de 
Manejo do Parque, estabeleceu uma 
política de proteção que inclui a 
integração da população circunvizinha 
do parque às ações de preservação.

 Implantou um projeto de 
desenvolvimento econômico e social que 
visa educar e preparar as comunidades 
para que possam participar do mercado 
de trabalho que o parque está criando na 
região: obras de  infra-estrutura, manejo 
e turismo ecológico e cultural. As 
condições essenciais para a proteção do 
parque são a erradicação da miséria e da 
fome e a criação de novas formas de 
trabalho alternativo. O Plano de Manejo 
considera a população atual como um 
dos elementos dos ecossistemas a serem 
preservados e propõe que o Parque 
Nacional seja o motor de criação de 
recursos econômicos, em uma área onde 
a seca impiedosa limita ao extremo a 
agricultura e a criação.

Fontes: Estado de São Paulo 26/04/2006

 Saiba mais sobre a região em:

Fundação Museu do Homem Americano

SERRA DA CAPIVARA 
PODERÁ SER ABANDONADA 
POR FALTA DE RECURSOS

CAVERNA DOS ELEFANTES

A atração pelo sal leva um grupo 
especial de elefantes africanos a um lugar 
onde raramente são encontrados, sob a 
terra. 

Durante milhares de anos, a caverna 
Kitum no Parque Nacional do Monte 
Elgon, Quênia (África Oriental), tem sido 
uma mina de sal para estes elefantes. 
Cada geração ensina a seguinte os 
segredos da caverna.

O problema desse passeio são os 
caçadores que atacam os animais na 
entrada da caverna. Eles reduziram um 
rebanho de 1.000 animais para 100.

D i a n t e  d e s t a  s i t u a ç ã o ,  o  
pesquisador Ian Redmond tomou como 
missão de sua vida ajudar estes elefantes 
fazendo com que os humanos entendam 
a beleza das magestosas e ameaçadas 
criaturas.

A matéria completa com fotos e 
vídeos está disponível em:

 Discovery Animal

No dia 5 de abril de 2006 foi 
inaugurado na Casa da Cultura de 
Marabá o Núcleo de Espeleologia de 
Marabá (NEM) que a partir de agora 
sediará o Grupo  Espeleológico de 
Marabá.

É  u m  a m p l o  e s p a ç o  c o m  
computadores, arquivos e local para 
reuniões.

Também está a disposição dos 
espeleólogos o auditório da Fundação 
Casa da Cultura de Marabá que foi 
inaugurado no dia 06/04/2006 com uma 
palestra sobre a SBE e a Espeleologia 
ministrada pelo Prof. José Airton 
Labegalini (SBE  0110).

Noé von Atzingen - SBE 1159
Conselheiro do Grupo Espeleológico de 
Marabá - GEM (SBE G099).

GRUPO DE ESPELEOLOGIA 
DE MARABÁ GANHA 

SEDE NOVA

Recentes escavações feitas na 
caverna de Suba, Israel, revelaram um 
corredor que aparentemente conduz a 
uma segunda câmara na inclinação da 
montanha.  

O arqueológo da Universidade da 
Carolina do Norte, James D. Tabor, 
acredita que o lugar foi utilizado no 
século I D.C  pelo profeta bíblico João 
Batista ou está relacionado a algum outro 
grupo de crenças  similares.

A caverna de Suba obteve fama em 
2004 com o livro “A caverna de João 
Batista”, escrito pelo israelense Simón 
Gibson .O fato dela estar relacionada com 
o Profeta João Batista, deve-se por duas 
razões principais:

1- Nas paredes da caverna constam 
desenhos do período Bizantino,século V, 
D.C. O desenho principal descreve uma 
figura parecida com um pastor com os 
braços levantados. Na parede oposta a 
esta figura, tem outro desenho que 
mostra uma cabeça, que os arqueólogos 
acreditam que simboliza a decaptação do 
Profeta.

2- A caverna se localiza a uma hora 
de distância de Ein Kerem, considerado a 
cidade natal de João Batista. 

Novas escavações provam que 
podem ex is t i r  out ras  cavernas  
inexploradas e que o lugar faz parte de um 
sistema de câmaras desconhecido. Tanto 
que em março deste ano, foi descoberto 
um corredor que conduz a uma segunda 
caverna com depósitos que datam da 
Idade do Ferro, 100 anos depois de sua 
construção original (700 anos AC)

Fontes: Jornal Metareligion 31/03/2006
            Discovery Channel 15/04/2006

 
Interior da Caverna de Suba

UNC Chalotte

POSSÍVEL DESCOBERTA DA 
CAVERNA DE JOÃO BATISTA 

EM ISRAEL

Elefantes na Kitum Cave
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http://www.fumdham.org.br/index.php
http://animal.discovery.com/fansites/wildkingdom/cave_elephants/field/field.html
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AGENDA SBE

BIBLIOTECA SBE

Estas e outras publicações estão 
disponíveis para consulta na 

Biblioteca “Guy-Christian Collet”, 
Sede da SBE.

FOTO DO LEITOR

(Última aquisição)

13/05 Palestra: Topogra-
fia com Teodolito

11/06 Palestra: Educação 
Ambiental ,  Conf l i tos  
Sociais e Unidades de 
Conservação do Alto 
Ribeira

29º Congresso Brasileiro 
de Espeleologia

07 a 10 de junho de 2007
Parque Metalúrgico
Centro de Artes e 

Convenções  da  UFOP

www.sbe.com.br/noticias.asp

www.sbe.com.br/29cbe.asp

Visite Campinas e conheça a 

Biblioteca Guy-Christian 

Collet   -   Sede da SBE.

Apoio:

VENHA PARA O 

MUNDO DAS 

CAVERNAS

F i l i e - s e à S B E

Clique aqui para 
saber como se 
tornar sócio da  

SBE.

Tel: (19) 3296.5421

Sociedade Brasileira de Espeleologia
Jornal Sertão Vivo Nº 4, do 
Instituto Grande Sertão.
(Maio/2006)

Boletim Eletrônico El 
E x p l o r a d o r  N º  2 4 ,  
Periódico Digital de Cuba.
(Abril/2006)

Filiada à:

Autor: Priscilla Argentin - Data: 04/01/2006 - Gruta da Torrinha (BA 37) - Chapada 
Diamantina - Iraquara (BA). Projeção Horizontal: 8.210m. Desnível:15m. Em destaque 
estalagmite com formas  semelhantes ao Morro do Pai Inácio que fica na mesma região.

Mande  sua  foto com nome, data e local para  sbe@sbe.com.br

SBE-Sociedade Brasileira de Espeleologia
Tel (19) 3296-5421. Contato: 

Comissão Editorial: Marcelo Rasteiro  e Ana Paula Faez.
Todas as edições estão disponíveis em . 

A reprodução deste é permitida, desde que citada a fonte.

sbe@sbe.com.br

www.sbe.com.br

EXPEDIENTE
SBE Notícias  é uma publicação eletrônica daNotícias Antes de imprimir, 

pense na sua 
responsabilidade 
com o meio 
ambiente

Priscilla  Argentin

MORRO DO PAI INÁCIO

O Morro do Pai Inácio, constitui um 
testemunho erosivo com 1.120m de 
altitude e uma altura de 140m. Ele está 
situado no município de Palmeiras que 
faz parte da Chapada Diamantina 
Central.

Esta região tem como destaques a 
morfologia de seus morros e montanhas,  
seus vales íngrimes  e profundos,  suas 
cachoeiras, corredeiras e cursos d’água 
e s cu l p i dos  em  rochas  me ta s -
sedimentares dos grupos Paraguaçu e 
Chapada Diamantina, depositados há 
mais de um bilhão de anos. Do topo do 
morro, vislumbra-se para sul uma visão 
majestosa do Anticlinal do Pai Inácio, 
com eixo orientado norte-sul, tendo a 
oeste a serra da Bacia e a leste a serra da 
Chapadinha. Cerca de 10 km a sul, 
desponta o imponente "castelo" de 
pedras do Morrão, enquanto 3 km a norte 
surge o Morro do Camelo ou Calumbi
Fonte: SIGEP

ileno P. Dos SantosF

Imponência da morfologia da região

http://www.campinas.sp.gov.br
http://www.sbe.com.br/sociedade_filiacao.asp
http://www.uis-speleo.org
http://www.fealc.org
mailto:sbe@sbe.com.br
http://www.sbe.com.br/noticias.asp
http://www.sbe.com.br/29cbe.asp
http://www.unb.br/ig/sigep/sitio016/sitio016.htm
http://www.sbe.com.br/sbenoticias.asp
mailto:sbe@sbe.com.br
http://www.unb.br/ig/sigep/sitio072/sitio072.htm

